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RESUMO 

A presente pesquisa visa contribuir com o campo educacional em Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(CTS), prioritariamente, no posicionamento epistemológico dos professores de Ciências Naturais. 

Trazemos para esse campo educacional o filósofo Hugh Lacey que, a nosso ver, trata a complexidade 

das relações CTS por meio dos valores. Objetivamos testar relações de associação entre Lacey e o 

enfoque CTS. Em termos metodológicos, de forma a estabelecer uma associação, fizemos uma 

pesquisa teórica sobre a noção de utilidade e de estratégia, conceitos importantes para a filosofia de 

Lacey. Como resultados dessa pesquisa teórica, vemos que a utilidade foi inicialmente enfatizada pela 

filosofia baconiana sobre como a ciência deveria agir para o benefício dos homens, enfatizando a 

necessidade de controlar a Natureza com o uso de um método. Para Lacey, o controle é altamente 

valorizado pela sociedade moderna, explicando sua afinidade com a Ciência atual.  Outro resultado da 

pesquisa inicial é a respeito do conceito de estratégia, que foi inspirado no conceito de paradigma, 

proposto por Thomas Kuhn. Após esses conceitos problematizados, elaboramos uma crítica de Hugh 

Lacey a Kuhn. Em um segundo momento da pesquisa, fizemos uma descrição da filosofia de Lacey, 

produzindo um metatexto inspirado na Análise Textual Discursiva (ATD) e lançando mão de mapas 

mentais como ferramenta para análise dos dados, originando as categorias de Lacey. Após a 

construção do metatexto, estabelecemos relações de associação entre a filosofia de Lacey e o contexto 

CTS. Os resultados da pesquisa foram sintetizados nas seguintes afirmações: (A) os valores da 

filosofia de Lacey e da educação CTS se alinham, no sentido de que ambas estão engajadas na 

transformação social. (B) A filosofia de Lacey contribui para i) discutir a complexidade das relações 

CTS por meio de valores e, com isso, permite ii) a superação de crenças (advindas do modelo linear de 

desenvolvimento) que limitam a participação pública em assuntos tecnocientíficos. (C) O 

desenvolvimento autêntico proposto por Lacey se distancia das tradições CTS do hemisfério Norte e 

se aproxima do Pensamento Latino Americano em CTS (PLACTS) devido: í) ao endosso à 

participação pública na escolha de estratégias (participação na agenda de pesquisa), ii) necessidade de 

se voltar para o contexto e as prioridades locais. (D)  Lacey contribui para o autoconhecimento do 

professor comprometido com as relações CTS, auxiliando-o a refletir e concretizar seus desejos e 

objetivos educacionais por meio dos valores. Feita esta análise, percebemos que as categorias de 

Lacey, anteriormente sintetizadas pela inspiração da ATD com os mapas mentais, podem ser úteis para 

a avaliar em que tipo de desenvolvimento um dado tema sociocientífico, importante para o enfoque 

CTS, está sendo direcionado. Por isso, a título de exemplo, utilizamos os estudos da Agência 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) sobre a nanotecnologia como tema para discutir as 

categorias do autor. Essa avaliação mostra que a nanotecnologia, pelo olhar da ABDI, está mais 

direcionada para o desenvolvimento modernizador, pois seus estudos indicam uma forte influência de 

valores neoliberais. Dado esse exemplo e encontradas as relações de associação, defendemos que a 

filosofia de Lacey tem muito a contribuir para a educação CTS e que pode ser aplicada, em um 

primeiro momento, na formação do professorado de Ciências Naturais. 

Palavras-chave: Hugh Lacey; Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS); Formação de 

Professores; Nanotecnologia. 
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ABSTRACT 

This research aims to contribute to the educational field in Science, Technology and Society (STS), 

particularly, in the epistemological position of the Natural Sciences’ teachers. We studied the 

philosopher Hugh Lacey who treats the complexity of STS relations through values. We aimed to test 

the association between Lacey and the STS approach. In methodological terms, in order to establish an 

association, we did a theoretical investigation on the notion of utility and strategy, concepts important 

to Lacey's philosophy. As a result, we obtained that utility was initially emphasized by the Baconian 

philosophy of how science should act for the benefit of men, emphasizing the need to control Nature 

with the use of a method. Otherwise, for Lacey, control is highly valued by modern society, explaining 

its affinity with current science. Another result of the research was about the concept of strategy, 

which was inspired by the concept of paradigm, proposed by Thomas Kuhn. After these problematized 

concepts, we elaborated a critique of Lacey to Kuhn. In a second moment of the research, we made a 

description of Lacey's philosophy, producing a metatext inspired by the Discursive Textual Analysis 

(ATD) and using mental maps as a tool to analyze the data, emerging the categories of Lacey. After 

the construction of the metatext, we established relations of association between the Lacey’s 

philosophy and the STS education. The results of the research were synthesized in the following 

statements: (A) the values of Lacey's philosophy and STS education align in the sense that both are 

engaged in social transformation. (B) Lacey's philosophy contributes to i) discuss the complexity of 

STS relations through values and, therewith, ii) overcoming beliefs (from the linear model of 

development) that limit public participation in technoscientific issues. (C) The authentic development 

proposed by Lacey distances itself from the STS traditions of the Northern Hemisphere and 

approaches PLASTS due to: (i) endorsement of public participation in the choice of strategies 

(participation in the research agenda), (ii) The context and local priorities. (D) Lacey contributes to the 

self-knowledge of the teacher committed to STS relationships, helping him to reflect and fulfill his 

educational desires and goals through values. This analysis showed that the categories of Lacey, 

previously synthesized by the ATD's inspiration with the mental maps, can be useful to evaluate in 

what kind of development a given socio-scientific theme, important for the STS approach is being 

directed. Therefore, as an example, we use the studies of the Brazilian Industrial Development Agency 

(BIDA) on nanotechnology as a topic to discuss the categories of the author.   This valuation shows 

that nanotechnology, due to ABDI's view is more directed towards modernizing development, since its 

studies indicate a strong influence of neoliberal values. Analyzed this context and found association 

relationships, we argue that Lacey's philosophy has much to contribute to STS education and that it 

can be applied at first to the training of Natural Science teachers. 

Keywords: Hugh Lacey; Science, Technology and Society (STS); Teacher training; Nanotechnology. 
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1 INTRODUÇÃO 

O conhecimento científico e tecnológico participa de quase todas as frentes do agir 

humano, na comunicação e nas relações com a família, no trabalho, no lazer, fazendo parte do 

nosso dia a dia e influenciando a percepção que temos do mundo. Em grande parte de nossas 

vidas lidamos com a tecnologia e seus aparatos, de modo que esta faz parte da cultura 

ocidental (SPIER, 1972).  Importa percebermos mais atentamente e de forma mais consciente 

a complexidade das relações entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade (CTS), com vistas a 

compreender e buscar soluções para os problemas que enfrentamos na atualidade, como os 

riscos à saúde e ao ambiente, a fome, as relações entre o trabalho e o consumo desenfreado, 

etc. Problemas que podem ser traduzidos em termos dos valores individuais e compartilhados 

que a sociedade carrega. Tais problemas não podem ser esquecidos das discussões que 

compõem o Ensino de Ciências.  

O Ensino de Ciências, sendo uma área interdisciplinar, utiliza contribuições teóricas 

advindas dos mais variados campos do saber. Ela é também uma área em crescimento. Este 

aumento do número de pesquisas nacionais e internacionais é um indicativo do vigor da área. 

O número de programas de pós-graduação da área, entre os anos 2000 a 2009, foi de, 

aproximadamente, cinco; já contamos, hoje, com mais de cem programas credenciados na 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)
1
.

Dentre as preocupações constantes da área de Ensino de Ciência, que vemos discutidas 

nos documentos norteadores da política educacional, como na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) promulgada em 1996 e os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), temos a relação ensino e seu contexto, a formação dos estudantes para uma cidadania 

consciente e um ensino voltado para a autonomia do sujeito responsável pelo ambiente em 

que vive e para o progresso social. Estas preocupações são discutidas mais verticalmente nas 

linhas de pesquisa em CTS
2
/CTSA. Segundo Auler (2002), no Brasil, tal enfoque se

1
 Dados disponível em:  https://goo.gl/OndBPc . Acesso em: 05 jul 2016. 

2
 Em diferentes pesquisas sobre a educação científica que relaciona a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, 

vemos autores usando a sigla CTS, outros CTSA, que adiciona o Ambiente, outros CTS/CTSA. Santos (2010) 

clarifica o uso dessas siglas argumentando que, de fato, o movimento campo CTS e a Educação Ambiental (EA) 

compactuam com os mesmos objetivos e que autores que pretendem dar um enfoque maior para as questões 

ambientais utilizam a sigla CTSA. Ao nosso ver, pautando na argumentação de Santos (2010), os problemas 

https://goo.gl/OndBPc
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apresentava enfraquecido no início deste século. Contudo, o número de trabalhos publicados e 

sua relevância têm aumentado. 

Mesmo com o aumento expressivo do campo
3
 de pesquisa em CTS no contexto

educacional, as pesquisas realizadas por Abreu, Fernandes e Martins (2013), mostram as 

dificuldades, a partir de um levantamento da produção CTS no Brasil no período de 1980 a 

2008. Segundo esses autores, as publicações em periódicos da área de ensino e a produção 

acadêmica dessa linha de pesquisa nos programas de pós-graduações são pouco expressivas. 

No Brasil, contamos com 0,78 % da produção geral e no contexto internacional 0,86 %. Nos 

encontros da área, como Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências (ENPEC) e 

Encontro de Pesquisadores em Ensino de Física (EPEF), os autores detectaram 2% de 

publicações em CTS dentro do campo de Ensino de Ciências. 

Além disso, de acordo com Strieder (2012), o enfoque CTS tem uma grande diversidade 

de sentidos. Observamos que essa diversidade é causada, principalmente, pela inexistência de 

clareza quanto aos objetivos do movimento CTS e das propostas que trouxeram tal enfoque 

para o contexto educacional. Também as pesquisas evidenciam uma dificuldade da 

articulação dos três elementos do campo CTS.  

Para ajudar nessas dificuldades apontadas por Strider (2012), neste trabalho trataremos 

das relações entre ciência e a tecnologia por meio dos valores. Estas duas áreas possuem uma 

série de valores cognitivos, como adequação empírica, poder explicativo e preditivo, com 

influencias de valores sociais como, por exemplo, morais e éticos, além de valores 

econômicos e valores políticos. Com a intenção de melhor compreender as relações CTS, 

traremos para esse campo de investigação a epistemologia engajada do filósofo australiano, 

radicado nos Estados Unidos, Hugh Lacey (nascido em 1939). Hugh Lacey utiliza o termo 

tecnociência para o fenômeno de reforço mútuo entre a ciência e a tecnologia, como será 

ambientais sempre estiveram vinculados nas relações CTS. Dessa forma, utilizaremos apenas a sigla de origem 

CTS. 

3
 Gostaríamos de fazer algumas enfatizações sobre a palavra campo. Na pesquisa de Ribeiro (2015) foi utilizado 

o termo “campo”, proveniente da teoria de Bourdieu, para interpretação de dados. Designou a Pesquisa em

Ensino de Ciências dando a noção de Campo de Pesquisa e como Subcampo a linha de pesquisa em CTS. Aqui

queremos designar com a palavra campo, um sentido geral. Quando quisermos especificar mais diretamente,

utilizaremos a expressão enfoque CTS para abordar o sentido educacional e “movimento CTS” para designar o

contexto do seu surgimento, que será explicado posteriormente. Utilizaremos campo CTS quando quisermos

incluir o sentido educacional juntamente com o movimento CTS, dando uma característica mais ampla. No

decorrer do texto será mostrado esses aspectos com mais detalhes.
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enfatizado no próximo capítulo. Utilizaremos “ciência” e “tecnologia” separadamente, quando 

for necessário enfatizar de forma específica.  

  Autores no campo educacional (ROSO, AULER, 2016; ROSA, 2014; ROSA e 

AULER, 2016; SANTOS, 2016, STRIDER, 2012, entre outros) bem como Dagnino (s/d), 

contemporâneo do PLACTS, já citam Lacey para ressaltar os valores presentes na 

tecnociência e para enfatizar a necessidade uma orientação da sociedade na definição da 

agenda política tecnocientífica, mostrando o caráter promissor da sua epistemologia no campo 

educacional. Entretanto, Santos (2011) sinaliza que “(...) há a necessidade de ter, em 

pesquisas futuras, aprofundamentos conceituais no campo dos valores, aspecto 

insuficientemente trabalhado na pesquisa (...)” (SANTOS, 2016, p. 151).   

A nosso ver, Lacey é o epistemólogo que consegue fazer uma síntese do momento 

histórico que estamos vivendo, abrangendo as variadas questões que entrelaçam nossas vidas 

e a inter-relação entre ciência e tecnologia. Altamente dialético, discute a tese de que a ciência 

é livre de valores e critica as bases do relativismo pós-moderno que se apoia na 

irracionalidade da ciência. Admite que a ciência tenha o critério da imparcialidade, o que não 

implica que seja neutra e autônoma (detalharemos estes critérios mais adiante no Capítulo 

03).  

Para Lacey, a pesquisa tecnocientífica favorece: 1- A valorização do homem como 

quem exerce o controle sobre os elementos e objetos naturais, sendo incorporados 

institucionalmente por meio de inovações tecnocientíficas. Nesse aspecto, os valores do 

capital e do mercado, para adoção de estratégias descontextualizadas, têm ampla manifestação 

nas instituições hegemônicas; 2- O controle não é subordinado aos valores sociais e na 

maioria das vezes a temática social e ambiental tolera tais controles com vista à 

implementação da tecnologia em seu meio, como um preço a pagar pelo “desenvolvimento”; 

3- Ambientes com potencialidades tecnocientíficas e a difusão das tecnologias são altamente

valorizadas, de modo que os problemas que cercam a vida moderna são problemas nos quais a 

tecnologia visa solucionar (LACEY, 2010). 

As pessoas tendem a crer que o desenvolvimento científico e tecnológico sempre 

melhoram a qualidade de vida, o que está diretamente ligado à questão da dominação presente 

na sociedade atual. Lacey não somente fornece uma explicação de como o empreendimento 

científico e tecnológico tem funcionado na modernidade, mas também contribui dando um 

direcionamento para mudanças, em que a pergunta “Como deve a ciência proceder para 

promover o bem-estar humano?” (LACEY, 2008b e 2010) é central na discussão do autor. 
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A aproximação de Lacey com a educação CTS vem ao encontro da própria crítica que 

fez originar tal movimento, que é o modelo linear de desenvolvimento. Dentro do contexto 

educacional em CTS, a epistemologia de Hugh Lacey ajuda a desmistificar a compreensão 

ingênua sobre a tecnociência, pois oferece um entendimento amplo sobre o empreendimento 

científico.  

Além disso, Lacey discute a necessidade de controvérsias na própria comunidade 

científica. Tais problemáticas podem ser levados para a Educação Básica e para a formação 

inicial e continuada de professores, discutindo essas controvérsias dentro do contexto social, o 

que se constitui um dos objetivos presentes no campo CTS. Enfatizamos que as concepções 

de Lacey aqui apresentadas não distanciam do contexto social, científico e tecnológico 

brasileiro. Antes disso, se aproxima consideravelmente, pois o autor participa ativamente das 

problemáticas que enfrentamos no país e dialoga com autores brasileiros, buscando 

alternativas seguras por meio de suas produções coletivas. 

Em nosso trabalho traremos esse aporte teórico/epistemológico para as relações CTS, 

buscando uma articulação entre os valores
4
, na atividade tecnocientífica. Para isso,

utilizaremos a nanotecnologia como um exemplo desse aporte teórico que apresentaremos 

mais adiante. Escolhemos a nanotecnologia, pois ela é objeto de fortes investimentos por parte 

de governos e empresas privadas. É também considerada estratégica para a pesquisa no 

contexto brasileiro, devido à concorrência de patentes e o caráter de inovação que ela 

apresenta.  

A nanotecnologia atua em vários setores de interesse, como na medicina, metalúrgica, 

agricultura, indústrias de alimentos, indústria armamentista, etc. Esse tema abarca grande 

parte das implicações e objetivos que elencamos nesse trabalho sobre a perspectiva CTS. 

Entretanto, este trabalho não visa a mera aplicação dessa temática dentro das relações com 

esse campo educacional. Faltando a devida intencionalidade na concepção do “por que” 

ensinar ciências e apoiados numa filosofia da ciência de meados do século XX (ACEVEDO et 

al, 2005 ) é necessário dar a este campo de investigação um novo aporte teórico. Perguntas 

como “o que é ciência”, “o que é tecnologia”, “quais suas possibilidades” além do “como a 

4
 Existem vários tipos de valores tratados na teoria de Hugh Lacey, tais como valores racionais ou cognitivos, 

valores sociais, valores pessoais, etc. Quando Lacey utiliza só a palavra “valores” ele se refere aos diversos 

valores que não sejam os cognitivos. No caso desse parágrafo, especificamente, a palavra “valores” está se 

referindo de maneira geral a todos os valores, incluindo os valores cognitivos. 
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sociedade pode decidir”, constitui questões chaves para a educação e entendimento dentro das 

relações CTS (RATCLIFFE, 2001).   

É certo que já existem trabalhos que envolvem o tema nanotecnologia dentro das 

relações CTS e que mostram a real necessidade e importância do tema, como: Pereira et al 

(2008), Rothberg e Resende (2010), Batista (2010, 2009), Leonel (2010), Lima et al (2012), 

Faria et al (2013), Lisboa-Filho e Monteiro (2013a, 2013b). Entretanto, ainda há muito 

trabalho a ser realizado e questões e reflexões a serem feitas. Para não perder de vista o 

contexto do mundo nano e as implicações educacionais que importa para a área, interessa 

compreender em que lugar a nanotecnologia se encontra. Poderíamos dizer que a 

nanotecnologia e os valores epistêmicos que ela carrega é uma parte de um todo chamado 

“tecnologia” ou ela rompe com o saber tecnológico atual? Em que implicam e interferem tais 

questões na relação dominação e ideologia? 

Observando as relações entre superfície e volume do material, na medida em que esse 

diminui consideravelmente e mudanças nas propriedades começam a aparecer, já temos um 

problema de caráter epistemológico, porque efeitos quânticos passam a ser relevantes. Essa 

compreensão acaba mudando a forma como concebemos e controlamos a natureza e, também 

a nossa concepção de mundo.  

Em termos de mercado em que se pode agregar o “nano” tendo em vista potencializar 

determinado produto com maior rapidez, melhor absorção, mais ou menos flexibilidade, etc., 

vemos serem fixados na população, de forma sutil, os lados mais positivos desta ciência. Se o 

desenvolvimento da tecnologia em nossa sociedade se inclina para interesses do capital e se 

sua materialização visa à dominação, adentrando para o “mundo nano”, a distância de 

entendimento da sociedade em geral dessas implicações tende a aumentar, colocando a 

liberdade e a autonomia em um grau mais difícil de ser atingido.  

A partir de todos estes aspectos, percebemos a necessidade de voltarmos à temática da 

nanotecnologia para o Ensino de Ciências. Não somente como tema potencial para promover 

as relações CTS, mas como urgência social e ambiental que ela representa.  

Justificamos acima sobre a necessidade de compreender o fenômeno tecnocientífico e 

suas implicações sociais, tanto no que se refere ao desenvolvimento do próprio fenômeno 

quanto na sua materialização na sociedade. Devido à complexidade das relações entre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, apontamos a nanotecnologia por sua potencialidade para 

discutir esses elementos em uma única temática. Todos esses aspectos se encaixam na 

epistemologia de Hugh Lacey. Por isso a pergunta central da pesquisa é: Quais são as 
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potencialidades da epistemologia de Hugh Lacey que podem contribuir para a educação 

científica orientada pelo enfoque CTS?  

Entretanto, essa pergunta principal nos leva a outros questionamentos que norteiam 

nossa pesquisa:  

a) Como a literatura tem entendido os objetivos e as finalidades da educação campo

CTS em geral? As concepções filosóficas e epistemológicas com respeito à

tecnociência adotadas na educação CTS condizem com nosso contexto atual?

b) Qual é a visão teórica/filosófica de Lacey em relação ao fenômeno

tecnocientífico?

c) Se há contribuições efetivas de Lacey, em que aspecto da educação científica em

CTS, sua teoria poderia contribuir a priori?

Temos como objeto de estudo a epistemologia engajada com o bem-estar social 

proposta por Lacey. A motivação é contribuir com a formação inicial e continuada do 

professor em relação ao posicionamento epistemológico que rege sua prática. Assim, o 

objetivo central da tese é: Testar se existem relações de associação entre o enfoque CTS e 

a filosofia de Hugh Lacey, na tentativa de identificar as possíveis contribuições de suas 

ideias para a educação científica fundamentada nas relações entre Ciência, Tecnologia e 

Sociedade.  

Lacey debate a ciência que vivemos atualmente, discutindo ideias e pressupostos de 

epistemólogos, tais como o filosofo americano Thomas Kuhn (1922 – 1996), largamente 

utilizado no ensino de ciências (STRIEDER, 2012). No caso de Kuhn, Lacey sofre forte 

influência sobre a noção de valores e paradigmas, entretanto se distancia de algumas de suas 

ideias. Pelo contexto atual, os conceitos trazidos por Lacey podem ser mais apropriados para 

o professor identificar a complexidade das relações CTS, já que suas ideias estão relacionadas

com o bem-estar social amplo. O professor que compreende as relações CTS por meio de 

valores pode ter melhores condições de apresentar exemplos e problematizar os diversos 

valores condizentes com nossa sociedade, por meio da educação científica dos alunos.  

Com relação ao problema específico “a) Como a literatura tem entendido os objetivos e 

as finalidades da educação CTS em geral? As concepções filosóficas e epistemológicas com 

respeito a tecnociência adotadas na educação CTS condizem com nosso contexto atual?”, 

iniciamos o Capítulo dois, discutindo o surgimento do movimento  CTS. Indicamos qual seria 

sua crítica principal e como esse movimento tem influenciado o ensino das ciências naturais. 

Nesse capítulo apontamos para discussões formativas e epistemológicas, identificando 

objetivos, dificuldades e encaminhando a discussão para a formação dos professores.  
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 Para dar uma resposta a questão “b) Qual a visão teórico/filosófica de Lacey em relação 

a tecnociência?”, utilizamos os Capítulos três e quatro. No capítulo três buscaremos 

compreender a ideia de valores iniciadas por Thomas Kuhn e as críticas pertinentes de seus 

escritos pelo filósofo Hugh Lacey. Como Lacey se compromete com um engajamento 

tecnocientífico e suas ideias pretendem atender ao bem-estar social, também, nesse Capítulo, 

abordaremos a concepção baconiana de ciência. Essa concepção defende uma ciência voltada 

para a utilidade com vistas ao bem-estar dos homens. Esse Capítulo se constitui o início de 

suas críticas para avançar em sua teoria.  

No capítulo quatro, nos propomos a realizar uma pesquisa qualitativa inspirada na 

Análise Textual Discursiva (ATD), juntamente com a elaboração de mapas mentais, de forma 

a descrever as principais ideias de Hugh Lacey. Nesse Capítulo, tratamos o entendimento de 

Lacey acerca da atividade científica atual, bem como suas críticas ao modelo tecnocientífico 

contemporâneo. Logo em seguida, mostramos o engajamento na atividade científica com 

vistas ao bem-estar da população em geral e o comprometimento de se instalar uma real 

neutralidade na ciência por meio da multiplicidade de estratégias.  

Para responder à pergunta: “c) Em que aspecto da educação científica em CTS, Lacey 

poderia contribuir num primeiro momento?”, elaboramos o Capítulo cinco “Aproximação 

Lacey-CTS”, discutindo as possíveis relações de associação, com vistas a compreender as 

potencialidades de Lacey para discutir as relações CTS. Os resultados dessa associação, de 

forma resumida, são: (A) Os valores da filosofia de Lacey e da educação CTS se alinham; (B) 

A filosofia de Lacey contribui para discutir as relações CTS por meio de valores e, com isso, 

superar crenças que limitam a participação pública; (C) O desenvolvimento autêntico se 

distancia das tradições CTS do hemisfério Norte e se aproxima do PLACTS; (D) Lacey 

contribui para o autoconhecimento do professor comprometido com as relações CTS, 

auxiliando-o a refletir e concretizar seus desejos e objetivos educacionais por meio dos 

valores. Dessa forma, respondemos à pergunta “c” evidenciando que, num primeiro momento, 

a filosofia de Lacey deveria ser direcionada para a formação de professores em CTS.  

 No capítulo seis, a título de exemplificação para professores de como trabalhar com as 

ideias de Lacey, utilizamos as categorias construídas no capítulo quatro para avaliação da 

nanotecnologia, um tema sociocientífico atual e importante para o campo CTS. Temas 

sociocientíficos têm sido uma estratégia importante para discutir relações CTS. Então, para 

essa avaliação, utilizamos um recorte desse vasto e complexo tema, utilizando os estudos da 

Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI). Com as categorias de Lacey 

podemos avaliar para que tipo de desenvolvimento ABDI está direcionando a nanotecnologia. 
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